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As nossas festas 

Não ha lugar, algum, onde se faça 
mais festas de Igrejas do que na nossa 
Cidade. S#o taptas, que passuo quasi 
desapercebidas, .som a. i- '»b* •-•••-•- n\ r ;* 

vergonhosos oceultão suas misérias 
implorando de Deus, o soecorro de 
i ue carecem . 

U M APO3TOLO DA CARIDADE 

SECÇÁQ SCIBWTIPICA 

'ínpre^sõíiá do professor A.gassiz 
Sobre o Brazil. 

N. 330. 

seu presente estado e sua perspectiva 

Rogara,© ao® ©rs.assignan 

ües taiiM» desta cidade, co­

m o os d e fora,que se achào 

c m atraso,o obséquio de 

m a n d a r e m sntisíaser os 

seus débitos, n o escripto­
rio d a redacçào, a rua d o 

C o m m e r c i o n . ? 8 B , para 

assim evitar-se a suspen­

são da entrega o u r e m e s , 
sa da foliía. 

Terào Tranca inserção 

nesta folna o» artigos o u 

noticias d e interesso ge­

ral. 
X n o se acceitào artigos 

para publicar, q u a n d o j 

n ã o forem escriptos e m j 

termos Uatxeis, s e m inju­

rias a q u e m quer q u e seja, 

ainda q u e v e n h a o rfssigna-

das por pessoas aptas,pa­

ra assignareio a responsa. 

l>Hfdade legal 

O» artigos que forem envia­
dos a esjta redaee&o,© que nâo 
forem publicados por qual. 
quer motivo, não serão reati" 
tuído», m a s a empresa guar 
dará toda reserva sobre «íljUsw 
como e m todos 9» outros» 
Toda«e qualquer reclamação 

deverá ser deregisla ao editor 
gerente da folha. 
O s annuuciob .© corres­

pondências seràp pagos a 

vista e os avulsos, na oc-

,caípiao da entrega. 

€ap, X.V1 d o Livro Uma Viagem no 
•í 

fc*olo professor e Hfoia. JLuíz. 
Boston. 1$6$. 
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se observa em qualq -.'or fesfínfía feita 
cm povoaçòos doinVírior. Nem por is­
so seremos nós ps mais aptos para pe­
netrar no reciffRToo céu, se não fi­
carmos na retaguarda de povos que 
não aproséntão tanta religião. Lon­
ge de nós o sensurarmos, isso nunca, 
porque somos os primeiros a reconhe­
cer qaa a religião ê a base principal 
de tou.ii as COUSÍIS^^^^^-^^ 

Lemitam o somente a lem-
hrn' n "Õ som d Ü r\'\ •• a] . radíi -
ria mais a Deus que cm lugar de se 
e xaurir o produeto de tantas festas 
em fumaças de fogos, sons harmonio­
sos e sinos,fosse elle applicado em be­
neficio das viuvas pobres, dos orphãos 
desyalidos, dos lázaros que percorrem 
as nosszs ruas .mendingando e de to­
dos aquelles que procizão da caridade 
publica para a sua manutenção \ Em­
pregando assim o que se despende 
inultimente com essas festas,leraitan-
do-se e!Ias a unia ou ciando muito 
a duas, feitas com éxplondor, estas 
seriâo mais apreciadas pelo poy^l 
aquelles infelizes soffrerião menos 
numero de necessidades. 

Mas infelizmente o que vemos? 
Anouncios pomposos de festas, cuja 

.execução n&o corresponde, e em que 
se consome muitas centenas de mil 
reis, sem proveito algum. 

Fomos infelizmente testemunha 
rOcular daí ultimas festas da semana 
*?anta, e contávamos vel-as feitas 
coma pompa de que é tradiccional, 
m^s assim não aconteceu e contris-
tou-nosque, as oííertas dos andores 
da procissão do triumpho,derão o in­
significante resulta Io do dons mil e 
tantisreis ! quando uma grande mul­
tidão de fieis concorrerão a igreja. 
O que devemos colligir disto ?... Os 
»abios da essriptura que digão que> 
segredos são estes da natura. 
Estamos a par dos lugares civilisa-

dos e por que razão não devemos pro­
curar imitar e sahir da esphera aca­
nhada que nos cerca,banindo costu­
mes retrogradosos e sem utilidade a£-
guma. ? -1 
Quantas procissões se contão feitas 

nos lugares civilisados ? 
Quantas se fazem na Capital dolru-

perio ? Não têm sido ejllas pala maior 
parte supprimidas ? 
O nosso virtuoso Vigário, desinte­

ressado e humanitário como é.sera du­
vida que não deixará de concordar 
com a nossa opinião e ser o primeiro 
a encarregar-se de aconselhar e des-
trî uir o obulo da caridade, socorren­
do os desvalidos e necessitados que;que dizer sobre o Brazil como nação, I cravidão,ao clima \ Tj&ApucT0&. 

Religião Ô Clero. —Éducaçã ». -Es­
colas de Direito, Medicina, e Scienti-
ficas.— Escolas Superiores e&riraarias 
— Bibliotheca Publica e Museu do 
Rio de Janeiro. — Instituto Historie; 
e Geograpbico.—Relações Sociaos e 
Domesticas.—Eunccionarios Públicos 
—Agricultura.—Zonas de Vegetação 
—Café. —Algodão. — Madeiras e ou­
tros Productos do Amazonas.—Gado. 
—Subdivisão Territorial do Grande 
Valle.— Emigração-—Estrangeira.— 
Guerra do Paraguay. 

Não posso terminar este livro, es-
cripto na maior parte por outra mão, 
sem algumas palavras acerca de mi­
nhas impressões sobre o Brazil. Nin­
guém esperaria de mim um ensaio so­
bre o aspecto social e político de to­
do o paiz. ainda que eu tivesse per­
manecido n'elle tempo bastante para 
adquirir o direito do julgar u"estas 
matérias. Estou tão desacostumado 
a tratar d'ellas que minhas opiniões 
teriam pouco peso. Ha todavia ou­
tro pcçuo de vista, mais geral, e tal­
vez mais comprehensiyo tainbem, sob 
o qual todo homem intelligente pode 
aval.iar o caracter de um povo, e se 
houver sinceridade, a avaliação será 
no geral justa e sã, sem envolver co­
nhecimento intimo das instituições 
d'esse povo, e do jogo de suas leis. 
Minha vida scientiíica puz-rae era re­
lação com um mundo que ou desco­
nhecia inteiramente; em condições 
mais favoráveis doo.ue seria possível 
aos m.eus predecessores na mesma re­
gião, estudei esta naturesa tropical, 
tão rica, tão grandiosa,tão instrueti-
ya ; yi fundado um grande Império 
no meio de illimitndos recursos natu-
raes, o caminhando para a mais alta 
civijisação sob a inspiração de um so­
berano tão esclarecido como humano, 
Ser-rae-hia preciso haver fechado os 
olhos a tudo que não fosse a minha 

futura. 
Ha muita cousa desanimadora no 

aspecto do Brazil, ainda mesmo para 
aquelles que como eu esperam e acre­
ditam, que ejle tem diante de si uma 
honrosa e poderosa carreira. Ha mui­
to também de grandemente animador 
que me leva a crer que sua vida como 
nação não desraintirá seus grandes 
dons como paiz. Creçam seus dotes 
moraes e intelleçtuaes em harmania 
com a sua maravilhosa belloza natu­
ral e riqueza,e o mundo nao terá vis­
to terra mais bella. Ha presente­
mente diversos obstáculos a este pro-
gressojobstaculos que produsem o ef-
feito de uma enfermidade moral no 
povo. A escravidão ainda existe no 
#razil. E' verdade que em dechna-
ção; é verdade que já recebeu o gol­
pe mortal; porem a extineção natural 

escravidão è uma moléstia lenta 
r̂po qu<-

Ein seguida indicarei, entre 
as influencias desfavoráveis ao pro­
gresso, o caracter do clero. Dísendo 
isto renuncio a qualquer referencia á 
religião nacional: Fallo do caracter 
do clero e não 4a igreja que elle re­
presenta. Seja qual for a organisa-
ção da igreja aura paiz onde a ins-
trucção está ainda tão intimamente 
ligada com uma religião do estado 
como no Çrazil, é de infinita impor­
tância que o clero seja não semente 
composto de homens de elevado ca-
-ratcer moral, mas do v.ida estud,iosa; 
meditativa.Elles são os mestresdo po­
vo, e era quinto julgarem que o espi­
rito pode ser alimentado com appara-
tosas procissões, velas accêsas, e ra-
malhotes baratos;e o povo aceitar es­
ta ospecie de instruecão será enfra­
quecido e aviltado por ell.i. Especta-
culos d'estâ ordem oceorre quasi dia­
riamente nas grandes cid^es do Çra-
zil. Entendern com as occup;ições or­
dinárias, e fasera os dias d.e trabalho. 
antes a excepção do que a regrai'). 
Devo lembrar que no Brazil não ha 
um classe laboriosa e cultivada de 
sacerdotes, como a que tem feito hon­
ra á litteratura ecclesiastica ne Ve-
JIÍQ Mundo;não ha nenhuma das bel-

las instituições do ensino ora conne-

(\)0 numero de feriados,foi redusi-
do ha alguns annosjã. asfestas prm-
cipaes cia Igreja, em numero de nove 
no anno, e ás nacionaes, em numero 
de três. É provável que ai festas de 
devoção locaes não sejam t$o limita­
das, em todo o caso por seu caracter 
parcial, e pelo facto lamentável de 
ser a Religião geralmente considera­
da no Brazil negocio das mulheres 
somente, que não se oecupão senão 
de trabalhos doméstico.*, não nos pa­
rece que essas festas concorram mui­
to para ociosidade das classes inferio­
res principalmente. Não será isto an­
tes devido a facilidade da subsisten-

sciencia, para não ter uma palavra cia, ao trabalho deshonrado p6la es 
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xão cora a Igreja. E m geral, a ig­
norância do clero é universal, sua 
immoralidade patente, sua influencia 
extença e profundamente arraigada(' 
H a honrosas excepções, mas não em 
numero bastante para elevarem a cias 
se a que pertencera. Se na >ida pri­
vada dão lugar à censura, os sacer­
dotes Brazileiros distinguem-se pelo 
atriotismo. E m tidos os. tempos te-
m elies occupadp altas posições pü-
dicas.servindo nas Assembleas Legis-
tivas, no, Senado, e até mais perto 
ihrorio;no omtanto seu poder nun-
se exercou em favor de tendências 

H n montanas. Opinião religiosa in­
dependente, todavia, parece r&ra no 

azil. Pote ser que haja scepsicis-
io; mas não creio provável que exis-
geralmente, pois os iírazileiros são 
ir instincto povo crente, tendendo 
ais para a superstição que para a 
vida. A oporessão em matéria de 
é contraria ao espirito de suas ins-
uições. Permitte-se aos clérigos pro 
[Stantes pregar livremente; porem, 

geral,o Protestantismo não attra-
as nações Meridionaes, o pode-se 
vidar que seus advogados venham 
mlher grande resultado. Seja co-

§'0 for, todos os amigos do Brazil de­
vem desejar ver os seus padros actu-

^Sís substituídos por clero mais vigo­
roso, intelligente e laboriosj. 

Para fasor justa avaliação do esta­
do actual e perspectiva futura da e-
ducação no Brazil, nao devemos jul-
gal-a inteiramente do nosso próprio 
ponto do vista. A verdade ê que to­
do o progresso real no Brazil data da 
a ;lamação da independência, facto 
que é muito recente em sua historia. 
Deppis que passou da vida colonial á 
nacional suas relações com outros 
países teem augmentado, velhos pre­
conceito se extinguiram, e com uma 
existência individual mais intensa as­
sumiu também uma expansão de idé­
ias mais cosmopolita. Porem uma 
revnl<:çao [oíitica etfectua-se mais de-
pressa quo a reformada nação d'ahi 
resultante, e antes lhe ò conseoquea-
cia quo acompanhamento. Ainda a-
gora, depois do meio século do exis­
tência indepónrieri-te, o progresso in-
telleòtual no Brazil manifesta-so mais 
como uma tendência, um desejo, por 
assim dizer,, de dar movimento pro­
gressivo a sociedade, doque corno fac­
to positivo. A vida; intelloçtual de 

* unia nação era píeno deserivolvimento 
y tem sua existência materialem lar­
gas e variadas insti-tuî õos fie onsirio, 
espalhadas por todo o paiz. Tal riào 
é ainda o caso do Brazil, salvo n um 
sentido mui Iiraíta.do e local. 

( Continua ) 

poso o sr. CondejrEu,?na galccta .1 
remos ; foram recebidos no portaló 
pelo. almirante Crosby o sua senho­
ra, pelo commanUante e ofílciaes da 
corveta, ministro americano o grande 
numero de senhoras e cavaiheiWLJH 
chegada', de Suas Altezas foi annnn-
cíada por um toque de clarins da for 
çn naval de bordo, qu? .se achava a 
postos^trajando grande uniforme : ru­
faram os tambores, foram apresenta­
das as armas e as bandas d .3 musica, 
collocadis no tombadilho, tociram o 
hymno braziloiro. Dava o braço a S. 
A. a Princeza Imperial o sr. almiran­
te Crosby e à senhora deste, dava o 
braço o sr. Coaie «1*ELI. 
Suas Altezas foram coilocar-se 0 m 

lugar reservado o d'ahi assistiram' às 
representaçõjs d idas por alguns ofd-
ciaos daquella corveta. Const »u o di­
vertimento de varias engraçada 
netes e alegres canções á semelhança 
das tão celebres cantigas dos Chri*ly'& 
ministres inglezes e norte-america­
nos. Esse espectaculo original teve 
muita aceitação, sendo calorosamente 
applaudidos os improvisado* artistas. 
Findo o concerto, um novo torjiie 

de clarins annunciou a chegada de S. 
M. o Imperador ; foi recebido o au­
gusto visitante por umã guardade 
honra e por officiaes brazileiros^que 
formaram alas em sua passagem. 

A's 11 horas da noite deu-se conie-
ço às dansas. S. A. a Princeza Impe­
rial dignou-se escolher para cavalei­
ro da 1* quadrilha o sr. almirante 
Crosbv, dansando S. A. o"s'rr Ccííí 

(')É isso vergonhoso facto, cujas tris­
tes conseqüências fomos muito lentos 
em perceber. Eelismente o Governo 
comprehende agora a extensão do mal 
e nas nomeações para as altas posi­
ções da nossa Igreja olha somente,co­
mo deve, á virtude e saber cios candi­
datos. E lastima hão ser*invariável 
esta regra de canducta;quo os nossos 
conegos, • vigários, "&c, não sejam to­
dos virtuosos como os nossos bispas; 
que tenhamos o desgosto de ver ptdres 
de in:i vida nas altas posições publicas 
nas nossas AssemblV-aVè ató rio Sena­
do; cuja*eleição:é feita cdWbinada-
monte pelos partidos o por sua Mages-
tade O Imperador.' T R A D U T O R 

l&AKrSC&ZFCAO 
Correta Americana «Brocklya» 

Sarâo dado a bordo desta Corveta 
no tiia 28 do passado, no porto do Rio 
do Janeiro. 

A' noite o almirante da estação na­
val dos Estados-Unidos deu um bri­
lhante sarâo dansaute a borio d.?sta 
corveta. 

A's 10 hors da noite chegaram S.A. 
a Princeza Imperial e seu augusto os-

d'Fu com a ̂ onhora do sr. ministro 
dos Estados-Unidos. 
Tomaram-p»rt©;na* dansas cerca de 

100 pares, notando os circnnstantes o 
deslumbrante effoito que causavam es 
uniformes das ofticialidade? nacional 
e estrangeiras. 
A' 1/2 hora da noite Sua Magesta-

de o Imperador e Suas Altezas Impe-
riaes foram convidados pelo sr. almi-
rente para um dos dous bu/fels.. A.es-
«a mesa sentaranwe Sua. Magftstjyíe o 
Imperador" a Suas Altezas ímperiaes. 
o almirante Crosby e sua senhora, o 
sr. ministro norte-americano 6;sua 
senhora, os ministro presentes, dama 
e semanário da corte. 

O brinde de honra foi erguido pelo 
sr. almirante Crosby a Sua Magosta-
de o Imperador e a toda a família Im­
perial. Entretanto offereciarse aos 
convidados um punch americano, Se­
melhante aos punchs quo vendem;os 
Clíins nas ruas do Nova-York. Como 
para completar á côr local, o purtch-
era servido por dou* Chins. 

A'i 2 1/2 horas da manhã retira­
ram-se Sua Magostado o Imperador e 
Altezas lmperiaos com todas as honras 
a continências do estylo. 

Ao afastar-se a galeota imperial, a 
marinhagem <ia BrooMyn deu tiros de 
rewolver ; fogos de bengala illumi-
nàrão as arou radas, e girandolas de 
foguetes subirão aos ares. 
O navio-chefe e o monitor Solimòes 

projectavão sobro a corveta america­
na, durante a noite inteira, ondas de 
luz elétrica. A própria corveta esta­
va esplendidamente illuminada, tendo 
um toldo.quo ia da popa à proa, for­
mado por bandeiras do varias-nacio-
1 idades, sobresahindo entre o lias, a 
bandeira auri-verde .a o pavilhão es-
trellado da união norte-americana* 
Tf rna-se escusado dizer quo,duran­

te toda a noite, os numerosos convi­
dados exprimirão mais de uma vez a 
sua satisfação pelo modo coitez e ca­
valheiro por que -havião sido recebi­
dos pela brilhante .ofrjcialidade da 
corveta Brooklyn. 
O sr. almirante Crosby e os mem­

bros da legarão norte-americana dis­
pensarão a todoi as maiores e mais 
cordiaes finezas.» 

ela «Ias Testas 110 §|alto a TI 
teciparomos o p r ó x i m o 
n i u m e r o d e nossa follia d a n 
d o i»õ dia T cio corrente. 

^abdea de papel no ®al-
tcj.—-Folgamos em comrnunicar, que 
se acha organisada umá sociedade sob 
á firma de Pereira Mendes & Compa­
nhia, para montarem uma fabrica de 
papel,, na liorescente povoação do Sal­
ta) a quatro ítilometros desta Cidade, 
onde já. existam duas importantes fa­
bricas de tecidos e muito breve uma 
pntra . 

Já estão tratando do nivelamento 
do terreno o da água e por estos dias, 
darão principio aos trabalhos de cons-. 
trucção. i . 
Acha-se a testa, ò sócio gorenUo 

Dr. Oetaviano Pereira Mend )s, que, 
doptado de intelligencia, vontade, e 
dispondo do ellemento necessário, po­
demos garantir, que dentro de pouco 
tempo, teremos o prazer de annun-
ciar, 'achar se a referida fabrica 
funecionando no nosso districto, a 
qual sem duvida trará benefícios reaes 
aos^seus proprietários, e engrandeci-
mente da nossa província, que já con-
some-desenas de contos, deste gêne­
ro e que não terá necessidade de im­
portar da estrangeiro. 

Corveta Americano Bro* 
okíyn.—A 28 do passado, deu-SH a 
bordo desta Corveta um brilhante sa­
râo, em que tomaram parte, S. M. o 
Imperador, S. A. a Princeza Impe-
'. ̂ ^ | BÍMtspo^o o Sr. Conde d'Ea. 

Foi uma fes4a expleurtid 1 o bastan­
te concorrida, o chamamos a att^nção 
do loitor para a transcripção que fa­
zemos, na secção cornpetente. 

Sementes de algodàohor 
baceo.—Os Srs. Anhaia«& Mendes, 
mandaram vir dos Estados-Unidos, se­
mentes novas do algodão, que distri­
buem pelo custo. 
_ Louvamos esta iniciativa, attenden-
do a degeueração das nossas sêmen-
t ft R 

()Í pretendentes n\ao devem demo­
rarem procurar, por já havar al­
guns pedidos. 

O Sr. Barão de Hubner. 
—Quando julgávamos que o Sr. Ba-
,rão, andava pelo interior em viagem 
«cientifica, estudando e observando a 
natureza e costumes de nossa prov.i.n.-. 
cia, ó quando elle aparece na Corte, 
visitando rapártiçòas, edirnciòs etc, 
ainda mais já embarcou, riò dia<!5 do 
j^aoordo do paque'te Congo; copi des­
tino ao Rio da Prata. 
Se a viagem do illustro sábio á nos­

sa província, foi simplesmente de re­
creio, nada diremos,a não ser que foi 
olla,a mais veloz ou rápida possível; 
senão precipitada. Se porem foi com 
o intuito de escrever alguma cousa 
relativamente à nossa província, des-
do jà protestamos,porque S. S. com a 

no p. futuro, o Si. Antônio Bonedic-
to de Castro Netto, e a Sra. do Sr. 
Braz de Paula França, de|Jundiahy. 

Eiarrete Vermoilio.— Le­
se no «Apóstolo ; 

«O governo (portuguez) ordenou 
que qualquer estudante que appare-
c«sse. do-barrete vermelho, no Porto, 
por oceasião da r̂ gia visita, fosse ex­
pulso do respectivo curso e não maii 
pudesse matricular-se nos institutos 
do reino ! » 

FaIIentrai3itto.-<-. Fal.leçeu re-
pentinaraento a ̂ 1 do o. a Sexagená­
ria D. Antonia de Arruda Pacheco. 
„ Por testamento feíti em 2-3 de Fe­
vereiro dô 1871, nu.niou s3Uá testa* 
ménteiros em 1." lugir, o seu Sobri­
nho, o Major JoiA E^y lio da Fonseca, 
em segundo s;u fith ) Antí.nio Carlos 
le Almeida e em 3." o SÍU filho Joa­
quim. 

Não deixou legado algum. 

rVomeaçoas. —Por decreto de 
28 do p. for go nomeados Juizes Mu-
nicipaes e de Orphãos : 
Do T E R M O D E BRAGANÇA, O Bicha­

rei" Brazilio Rodrigues dos Santos. 
Do DIÍ BOTUC^TÚ, o Bacharel B»n-

jamim Soares de Azevedo. 
D O D K T I K T È , O bacharel João Bip-

tisfca de Moraes Vieira. 
Do oa BATATAES, O bacharel J > sé 

Fernandes Coalho. 

Aflancjunissuo condiecio— 
n a l * — O Sr. Antônio Nardy de Vas-
ccncellos, em attenção^aos bons ser­
viços prestados pola sua escrava, par­
da, Claud^na, de 60 annos, deu-lhe 
liberdade com a condicção de indini-
sar-lhe da quantia de 100$i)00 e con­
tinuar a prestar-lhe serviços ate quo 
sua Família regresse de Piracicaba. 

A.o @ r . fi^i*íc »1. — Convidamos 
a S. S.* a dar uai passeio p-ilo lai 
da matriz e'examinar se esta dáT 
•rdo com as posturas, um depósito 
p entulho "que 'ali ê tão fasenVFo,-
Jp bem assim um deposito de madei­
ras que ali exisite ha "muito tempo. 
O Código dá privilégios ? 

A.(lditâvo.—0 conselheiro Pemi-
.raa da Silva apresentou na câmara dos 
deputados o seguint) additiva do orça­
mento da fazenda : 
^«fica o governo autorisado a ven­
der ou arrendar, com as preois as g a 
rantias de desenvolvimento ofeceisa* 
rio,a» estradas de ferro*do Estado e a 
fabrica de fôrtfô.do- Ypanema.> 

l>emlss5o.—Foí concedida ao 
bacharel Josô Feliciano Ferreira da 
lioza, à exoneração que pódio do lu­
gar de Juiz Municipal o d'Orphãos do 
termo de Batataes. 

Calireíiva;—Pela Secretaria do 
bispado foi passada provisão de casa­
mento, a favor de Francisco Rodri-

pressa com que viajou, não pôde for- gU0S da Siiva e Cândida Izabelda Ro 
mar juiso algum absolutamente cons-]cha> 

cencioso sobre cousa alguma e por es 

IMPRENSA. ITUANA 
lotando fechada t .a nos­

sa oilieiii" C H I c onaoqucQ N 

sa razão protestamos por qualquer es-
cripto seu, que pura o futuro possa 
apparecor em desabono da nossa pro­
víncia. 

Bom Fim. -Roalispu-se a 26 e 
a 27 do p, as festas aununciada. 
Houve alguma concurrencia, cor­

rendo afesta sem incidente algum. 
Pregou o Rvdm. Vigário de Jundia-

hy, tocou durante a festa a boa musi­
ca de S. Roque, terminando a festa 
com exce.ll.ente fogo de artificio. _ 
O jogo, esse immoral rei que inde­

centemente preside as nossas festas do 
interior, não deixou de se fazer re­
presentar pelo da estrada de ferro, 
não dispensando o asqueroso búsio, 
onde somos informados que até nas 
ruas,algumas Senhoras tomarão par­
te nelle. Sò visto !.. Constando mais 
que algumas praças do corpo policial, 
portaram-se mal, tendo sido visto al­
gumas embriagadas e promovendo de­

sordem 
Forão sorteados festeiras para o an 

Consulado ..Italiano n a 
Corto.—O consulado de Itália, na 
côrtò, precisa saber da existência 
riest&.pnyincia dos. seguintes italia­
nos : Valentino. Petraglia, de 2f> an-
nos de edado, natuhil d» Salê rmo» 
Giíivani Andréa Minisce* filho do fi­
nado Goorgeo. Paulo Buti, da 39 an­
nos de edade, e Tovani Maximiano-, 
ferreiro, natural do Castelanore, filho. 
de Vicenzo, dos quaes as suas famí­
lias desejam ter noticias. 

Indaiatuun.—Foi approvada a 
nomeação de José do Amai ai Campos,, 
para substituir o professor publico de 
primeiras letras da villa de Indaiatu-
ba, Randolpho Moreira Fernandes, o 
qual se acha matriculado na escola 
Normal. 

B*orto Feliz. —Escrevem-nos 
que a 28 do p. apresantarao-se ao Juiz 
Municipal, dose escravos pertencentes 
a .loâo Hipolito Fernaudos, allegando 
ulles mãos tratos. 

— Foi despronunciado polo Dr.Juii 
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^eDíreito," Pedro Francisco d Oliveira 
•o,ue havia sido preso e pronunciado 
.pelo Juiz Municipal. -

Santos.—Acha-se restabelecida 
a communicação telographica entre 
-aquella cidatle e o Rio de Janeiro. 

^ejjjjejjftj^ *|o Wetembro-
O' pártíSo^conservador,diz o Çà-ira!... 
ÚQ 'S. Paulo, aboliu complemtaente á 
importação ote escravos no Brazil (lei 
4 de Setembro, decreto 14 de Outu­
bro 1850) ; , , . v 

K 'proclamou ": 
---«F^ingnem jamais nascerá escravo 

TIO império do Brazil (lei n. 2010—-28 
*de Setembro, decreto n. '4835—1" do 
Dezembro de 1871, Mora ti. 5135—13 
'de Novembro de 1872), 

O liberal em 1837, por uii projécto 
ale lei, tentou revogar a de 17 de No­
vembro de 18*11, <*, assim reduzira á 
.escravidão cerca de 300,000 africanos 
livres A ri, 13.Nenhuma acção poderá 
ser intentada cm wr'ude da lei de 7 
de Ntvembro de 1831 que fica revoga­
da, e bem assim todas as outras em 
^contrario. 

E em 1848, tendo á sua frente o 
celebre orador paulista Dr. Gabriel J. 
Rodrigues dos Santo*, repetiu a ten­
tativa, qüe teria levado a effeito, se a 
não desbiratasse o conselheiro Euzo-
bio Queiroz. 5>e p a s s e i o . — Estivarão entre 
nós,o nosso particular amigo o sr. T . 
CMgnacio Gabriel Monteiro de.Barros 
e seo irmão o sr. Antônio AugustoMon 
teiro de Barros. 

Questão das !%Iissôes. — 
^ O Ittbere, de Paranaguá, publica o 
í Seguinte: 
f tUraa carta particular, dirigida de 

ÜBuenos-Ayres. por pessoa digna de to­
da a fé aos srs* Visconde de Nacar & 
tilho, afílrma quo a guerra entre a 
Republica Argentina e o Brazil, em 
onsequencia da questão de limites, 
será inevitável, pois que aquello esta­
do, segundo o que por ali corre com 
muita insistência e sem rebuço, nada 
pretende ceder em referencia a tal ne­
gocio. 
Esta noticia veio, infelizmente,cor­

roborar outra que temos de Coritiba, 
onde consta, por um olílcial vindo da 
colônia Chopim,que os argentino* eon-

, tinuam as suas explorações em terre­
nas desta província, como se assistisse 
direito reconhecido i invaião que ci-

I tJKo operando. zíleiro nlo durma...» 

Bstracla d e ferro I tua na. 
—Resignou o cargo de Direçtor oVsta. 
Companhía.o tenente Luiz Angulo da 
Fons3Ca, 

C o r r e i o g e r a l ria C o r t e . 
—Circular dirigida paio Sr. direçtor 
geral para regularísar o serviço das 
•trocas de correspondência entre as 
agencias que se podem corresponder : 
«Rio de Janeiro, 24 de Agosto de 

1882.—Com o fim de regular o mai* 
-possível o serviço* postai, determino 
;^ue Vrac.só inclua na

v mala dirigida 
a esti direetoria a correspondência 
cora destino á' corte, ou outros lugar 
re«, cujas malas sò aqui podem ser 
pr*parfcdastcomof ás da provínoias. do 
norte, sul, patees 'estrangeiros, etc. 
Quanto á correspondência endere­

çada ás agencias situadas nas esta-
ções-da e.stridu de ferro áquem e alem 
dessa estação, será essa entregue em 
pacote so-parado e acompanhada da 
competente factura, ao correio ainbu-
lante, que, em s*ua passagam, a dei­
xará no respectivo destino. Deus 
guarde a V m . — O Direçtor geral, Lu­
iz Belim Paes Leme—Sr agente do 
correio de 
Acçâo Humanitária—O nos­
so particular amigo, o sr. tenente Joa­
quim Clemente da Silva acaba da pra­
ticar um acto digno de louvor, con­
cedendo expontanoamente, no dia 1 
-do corrente, carta de liberdade, sem 

ônus alguíír ao seu escravo Indalecio. 
mestre padeiro, 'de 32 annos, em at-
tençãoaos bons serviços que lhe tem 
prestado. 

E' sempre cora pjazer que registrá­
mos actos humanitários desta ordem, 
e muitio principalmente quando são 
ixentos d*onus e torn$o-se dignos de 
serem imitados. , t 
Capitão «fio porto. — Foi 
exonerado o capitão-tenente Augus­
to Máximo Ba'ptista, do cargo" do ca­
pitão do porto da província de S. Pau­
lo, e nomeado para o mesmo logar o 
capitão-tenente Francisco Antônio de 
Silomé Pereira. 

Corveta Vitnl*«l'01ivelra# 

—Consta ao Jornal do C'ommereio,por 
telegramma do quartel-general,q'foi, 
chamada a corveta Vital de Olioeira 
que se acha na Europa em viagem de 
instrução de guarda-marinhas. 

t a x a d e e s c r a v o ® . — A ca- testemunhas da noiva,o sr. -dr.Cesado 

. O X i c o - X ã c o ! — £' talvez o 
maior jornal que se publica,como não 
ha igual no mundo, e em Rezende. 

Recebemos o n.9 5 e quasi que se 
nos escapou das mãos, se não estivés­
semos attentos. De taaianho^microsco 
pico e sem rival, tom a pagiíía 18 
centímetros do altura sobre 8 de lar­
gura ! E' oVgâo Litterario e Noticio­
so, dosalumnos do Collegio S. Sebas­
tião, e Pão seu-í Redactores os Srs Jof-
forson Barreto e Ezaias Novaes. 

E* um minuta hom^m.pmirado na 
MUI leitura, apreciamos, agradecemos 
a dosejamos que cortf animação pos-
são attingir proporções gigantescas 
em tamanho e ainila mais em idèas. 
Lanchas torpedos.— Fica­
ram asahir da Inglaterra no dia 4 do 
p. p.;com destino ao porto do Rio do 
Janeiro, duas lanchas torpedos, deno­
minadas n. 2 o n. 3 pertencentes á 
armada brãzileirâ  

• 

B l a n q u e t e . - Por'iniciativa de 
vários representantes da imprensa e 
commercio da^còrto.vai ser oiTorecido, 
na próxima semana, um banquete, ao 
sr. dr. Nicolio Avelaneda,«jue iniciou 
o conseguio realizar a primeira expo­
sição continental da America do Sul, 
na qual osxproductos brazileiros figu­
rarão c o m tanto brilho e mereceram 
números0 e distinetos prêmios. 

Jmara dos srs. deputados approvou era 
29 do passado, em 2* discussão, a se­
guinte disposição do orçamento da re­
ceita geral do império ; 

«Ficam elevadas ri© duplo as taxas 
de transmissão causi mortis e de doa­
ções ínter-vivos ria parte herdada ou 
doada que se verificar em escravos. 
Cobrar-se-hão d'ora em diante pela 

taxa ds escravos : 
20$ annuaes rio município da corte, 
20$ nas capitães do Rio de JaneiroJ 

Bahia, Perna nbuco, S. Paulo, S, Pe­
dro, Maranhão e Pará. 

10$ nas outras capitães e cidades 
do interior, comprehendidas naquella 
circumscripção do imposto predial. 

10$ nas villas e povoaçáfôs. 
A renda resultante desses impostos 

pertencerá ao fundo de emancipação. 
Correctore» em S. Paulo. 
—Por decreto n, 8642 foi fixado era 
três o numero dos correctores geraes 
da praça commercial de S. Paulo, os 
quaes prestaram fiança de7.000$000 ; 
e perceberão a commissâo marcada 
para os correctores da praça do Rio 
de Janeiro. 
Cadea feetiada.—Na noute 
de 1 para 2, a meia noute,achava-se 
fechada e sem sentinella,a cadea des­
ta cidade. Teria hido aguarda para al­
gum Fuso ? Isto não ó novidade. 
lPliotograplio amorlcnno 
— Acha-so nesta cidade, o sr. F. P. 
Lasègúe, photographo em miniatura. 
Chamamos^a attenção para o annun-
cio na soeçãe competente, sendo os 
seus preços baratissimos. Depois da 
festa do Salto, elle fica a disposiçãoI 

C o i u p n n k i a Ferrari.-Os srs. 
Falcio, Lins o Martinho PradoJunior 
censtituem a commjssão gerente das 

O caso è g w e , Qt 0 j O goremo b r i - | * ^
a t u r í t a ParA * P.rP*ima estação 

Continuam alguns çirja dãos a ga­
rantir 80 contos por 14 .recita* ^ dá 
Companhia Ferrari 

C a «a Branca—Falleceu nesta 
cidade a exma. ara. d, Julia Carlota 
de Carvalho, esposa do nosso amigo o 
sr. José Hypolito de Carvalho, dei­
xando oito fllh«s. 
Enviamos-lhe cs nossos sinceros pe-

zames. 
Diário do Itravií,---Agrade­
cemos a remessa desta folha publicada 
na corte, e retribuiremos a fineza en­
viando o nosso modesto periódico, 

S. SBmfio,—Falleceu o Sr. Ma­
noel Zscharias de Oliveira, uma das 
Victiinas da explosão de uma bomba 
de dynamite de que ha dias demos no­
ticia. 
O fállecdo era fazendeiro no muni­

cípio, e fora ultimamente eleito juiz 
de paz pelo partido conservador de 
que era membro inffluente. 
Aluado de autoridade.— 

(TELSGRAMMAJ 

«Do redactor do «Rio Branco», á re-
dacção do -«Correio Paulistano» ; 
«Suu atacado pela força publica que 

apresentou-se em o meu escnptorio 
quando eu alli não me achava. E tu­
do isto devido á decidia do promotor 
publico no cumprimento dos seus de 
veres o o qual ine persegue tenazuiiía 
te. Peço providencias. Pirassunun 
go, 3;1 de Agosto do 1882.» 

Gabriel de Freitas e do noivo o sr.Ma-
noel Gaspar de Abreu. Finda a ceri-
iwonia foi offerecido as pessoas presen­
tes uma bem servida meza de doces, 
terminando com um saràu familiar. 
Âos conjupes felicitamos, e damos-

Ihes os nossos sinceros parabéns. 

Outro-- Effectuou-se hoje a 1 
hó ra da mudragada também em ora­
tório particular, o casamento, do sr. 
Àdolpho Bauer, rosidente nesta cid-a-
de, com a exma. sra. d. Francisca 
Eugenia de Camargo, filha do nosso 
amigo o sr, Indalecio de Camargo 
Penteado. 

Forão testemunhas : da noiva o sr. 
Tristão de Abreu Rangel Aranha e 
do noivo o sr. ten. cor. José Feliciano 
Mendes . 
Finda a cerimonia forão pela mesma 
forma obzequiados as pessoas presen­
tes, continuando os fesüns utò a hora 
em que damos a noticia. 

Aos noivos felicitamos desejando-
ln.es todas as ventura?. 

Ao nosso amigo o sr. Indalecio e a 
sua exma. família damos os nossos 
parabens,pe'o júbilo que devem estar 
possuídos por tão Justo motiva. 

do publico, no Hotel do Braz. 

Commandante do desta­
camento de Éfcorocaba.—ln-
forraão nos que anda em cobrança e 
negocio do porcos nesta cidade, o al­
teres c^mmandanto da quella cidade ! 

I»arís 30.—Uma insurreição de 
corta gravidade rebentou em Coréa 
(archipeiago chinez). As autoridades 
não conseguiram dominar o movimen­
to. 
' Grande numero de Japonezes foram 
^mortos. 
>- O governo joponez dirigiu um pedL-
óo <te nesaffgray^ft(yg||rno chinex, 
acerescentando que, sn não fosse sa­
tisfeito o seu pediâo, declararia im-
mediafamente a gnerra. 

rVova-yoVk» âO.'— Decfaroü-
"se* èpfdémicaménte a febre amarella 
na Florida. Por emquanto a molés­
tia1 ríão-ó devastadora ; ha esperança 
de que fique íocalisada. 
—Refere a á* Gazeta4' : 
" Temos ouvido dizer que s. m. o 

imperador offereceu a quantia de 
3:000$ para oceorrer às despezas com 
a observação da passagem de Venvs, 
no exterior," 
-—No senado a 31 oraram sobre a 

reforma eleitoral, o sr. Jaguaribe, e 
sobre sociedades anonymas, o sr. Nu : 

nea Gonçalves. No orçamento do 
agricultura orou o sr. Sinimbu, seu-
do de notável importância o seu dis­
curso. 
— N a câmara continuou a discus­

são dos additivos à lei do orçamento. 
Oraram os srs. F. Belisano e Martim 
i rancisco. 
Encerrada a discussão, foram ap-

provados diversos additivos, e por vo-
jtação nominal, por 57 votos contra 
49, & que estabelece o imposto addi-
cional de 10 % sobro a importação. 
—Regressou para a Europa, no va­

por •'Gironda", o distineto escriptor 
SanfAnna Nery." 
C»«aniento-.Realisou-se hon-
tem as 9 horas da noite, em oratório 
particular, o casamento do nosso ami­
go *o sr. Antônio Euzebio Ribeiro So-
brihfio, negociante em (Jabreúva, «om 
a exma. sra. d. Mana Cândida de Al­
meida, ftfha do nosso amigo o sr.Iu-
tlalesio de Camargo Penteado. Forão 

Pergüata Inaocente 
Pergunta-se ao Sr. Presidente da 
Câmara do Viu, se as casas que se 
edifiafo nesta florescente povoação 
estão ou não sageitas áo Art. 3 o do 
Gá< iV 1

d
0
as

Jí
10.sturaíí Municipaes. 

balto 1.° de Setembro de 1889 
O Zumbi/. 

Rua Direita 
Pergunta-so ao auetor da publica­

ção sobr^ a epigraphe acima e assig-
ido Ò . J ^ so entúnúe^QQmiirúm^ 

didoMov da primeira. Se coní of-
leito e, declaro que não se receio a-
meaças e que nem tão pouco, produ-
zaoellas effeito e pede que pinha a 
calva amostra p a r a assim não se 
ignorar quem é o caluniador e intri­
gante. W l 

Taxa de quitandeira por não terem 
pegado as bixas, não tem du ria, mas 
estão vai âos.... 

Ytá 50 d« Agosto de 1882. 

•O mesmo ,0(Tendido. 

Aferição 

Pergunta-se ao sr Aferidor da câ­
mara, se ji aferio as balanças e pesos 
da Estrada de Ferro, e se o não frz, 
que publique qual a raz^o, QU previ-
legio que «xiste para que estejão i-
xentos desse restricto dever. 

«w 

imm 
O ' cidadão Manoel Martins de Patlua 

Mello, Juiz Municipal süpplente 
desta cidade d'Ytú*e seu Termo &. 
Faço saber á todos os cidadãos des­

te Termo, que comprehende esta ci-
dã"dé,'e òs municípios de Indaiatuba 
e Cabreuva, que no dia 1 de Setem­
bro começará a revisão do alistamen­
to geral dos Eleitores, organisada nos 
termos do art. 6 o da lei n. 3029 de 
9 de Janeiro do 1881, e instrucções 
anexas ao decreto n. 7981 de 29 dos 
ditos mez o anno, para os fins indica­
dos nos arts. 8 o , ris. 1 e 2 da citada 
lei, e 17 §§ I o e 2 o do lleg, que 
baixou com o decreto n. 82Lí de 13 
de Agosto do mesmo anno. Convido 
pois ã todos os cidadãos que pretende­
ram alistar-se como eleitores a apre­
sentarem seus requerimentos, devida-
mente documentados no praso de 30 
^ias, contados4 do referido dia I cí̂  
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Setembro, na casa de minha residen-i pele Dec. d. 5,881 de 27 de Fevereiro \ 
cia, onde daspacharei, das li) horas de 1875, e por isso convida a todos os 

interessados, e qualquer cidadão a a-
present^rem-se durante o praso cie 20 
dias as reclamações quetíverem sobro 
alistamento, quer seja por legal ex-
cluzão, quer por injusta incluzào. 

Essas reclamações rerão trasidas ao 
conhecimento «deste juiso -dentro dos 
lt) primeiros dias, e 10 dias depois â 
junta, que se hade reunir no consisto-: 
n o da matriz, .para durante 15 dias 
desde as 9 hora ate as 3 da tarde to­
m a r conhecimento de todas as infor­
mações e reclamações que se a apre­
sentarem. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos os intoressadose 
quasjiier outros, m a n d o u lavrar o 
presente edital, que será aíííxado na 
porta da matriz e publicado pela im­
prensa,e o qual vai por m i m escrivão 
subscrito, e rubricado pelopresidente 
da junta. E eu Josó Narcizo de Ca­
margo Couto secretario da junta o su­
bscrevo, Jo-íé Narcize de Camargo Cou­
to. Consistorio da igreja matriz, aos 
l i d e Agosto de 1882. 

Bento P-avs 

E u José Narcizo de C a m a r g o Couto 
declaro ostà conforme. 

Matança de Cães 

dj. manhã as 4 da tarde. E m cada re­
querimento não poderá figurar mais 
dò que um cidadão, e n'elle devem 
-sec declarados : I o !a parochía, dis-
tricto de Paz, tquarteirão da residên­
cia e o prédio habitado :'£'° a idade 
e estado, a tiliação, a profissão, e, se­
não estiver o requerente nas excep-
çõ3S dos arts. -4 da citada lei, e 13 do 
citado R^g , a sua renda. Outro sim, 
os cidadãos, que requererem a sua in­
clusão no alistamento, deverão pro­
var, alem da retida legal, pelo modo 
'estabelecido na citada lei n. 3021), e 
'•cap, 2 o do citado Reg. ; I o que já 
attingirão a idade legal, nos termos 
do art. 4 ° do citado Reg. 2-° que 
sabem ler e escrever ; 3° que tem o 
-seu domicilio na parochía. Para pro­
var a idade deverá ser apresentada' 
certidão de biptismo, ou certidão ex-
traíiida do registro eivei dos nasci­
mentos. Quando não for possível, por 
justos motivos que serão declarados,^ 
a apresentação de quaesqaier destas. 
certidões, a sua falta será snpprida : 
1 ° por certidão authentica que pro­
ve estar ou ter estado o cidadão no 
'exercício de seus- direitos políticos sem 
contestação ; 2*° por certidão au­
thentica que prove exercer ou ter e-
.̂ercido o cidadão cargo ou emprego 
publico, para o qual seja exigida a 
idade legal. —Art. 8 ° § 1 Q da cita­
da lei, e ns. 1 e 2 do § 1 « do art. 26 
bo citado Reg.—Será provada a habi­
litação de saber ler e escrever pela 
Tettra e assígnatura do cidadão, que 
requerer a sua inclusão no alistamen­
to, u m a vez que adettra e firma este-
jáo reconhecidas por Tabellião no re­
querimento que para este fim-for fei­
to — A r t . 8 ò § 1 ° da citada lei e § 
2 ° do art. 2$ do citado Reg.—Para 
que seja considerado domiciliado na 
parochía, deverá o cidadão queroque 
rer a sua inclusão no alistamento pro-
iygL̂ -PfflQtTeila reside, desde um anno, 
antes da revisão do mesmo alistaraen 
to, que ora váe ser feita. A parochia 
do domicilio é aquella, em que se faz 
-residência habitual, não se corapre-
hendendo na palavra—domicilio—os 
e^n p to rios, para o exercício de quaes 
quer profissões.—Será privado o do­
micilio com certidão authentica de 
que conste o exercício de cargo pu-
;blico, para o qual a lei exige domicí-
dio na parochia, ou com attestado ja-J 
•rado do respectivo Parocho. Juiz de] 
Paz, Delegado ou Subdelegado de Po­
licia.—Art. 8 ° § 2 o da citada lei, 
•art. 25 e §§ e art. 26 § 'ê ° ào citado 
«Reg.—Desta ultima disposição, exce-
•ptuã">-se os eleitores que mudarem o 
•seu domicilio para a parochia, distri-
cto de Paz ou secoão comprehendidas V 

E carne secca eom-feijão 

O Fiscal desta cidade, previne a to­
dos os interessados, que vai pôr em 
:N 1"'. ;•> > o ̂  i.° di relorma das pos­
turas, em r fi rencia ao arl 
Io publ ii. íd ) q uo achão-^í pro 
as chapas paaWBW^^RI^WWWfmos; 
e tendo observado que bem poucos ou 
quasi ninguém tem-se utilisado desse 
direito, avisa novamente afim de evi­
tar queixas.—Itú, Agosto do 1882. 
O Fiscal-*-/oa///íi/» de A. A.rruda 

ÜIDÃÇÃO 

lierbaceo 
Õs abaixo assignados,parta 
cipão a ossrs.plantadores de 
algodão, que mandarão vir 
dos Estados Unidos, semen­
tes de algodão herbaceo,que, 
distribuirão pelo custo,visto 
que as sementes aqui existen 
tes, já estão muito degene­
radas. 
As pessoas que pretende­

rem derijão seos pedidos a 
fabrtòa de tecidos 

S. LUIZ 

Anliaia k Msaáes HÍU J4SI0 ] í, 
ona o Armazém por atacado 

irragons, Anu n ml; > ;, M<><hv;, 
t*oi fumarias e 1 )i o-as 

2Í—Rua do Viscondo.de Inhaum.a-24 
E&Io d o «Haneiro 

PROFESSOS BE 

füadamo Cariota.estab^H 
direita do pavimento te^P 
do do sr. Capm. Bento de Almeida, of-
ferece ao publico seu prestirao e m tra­
balhos de enfeites dí cliapéos e vesti­
dos de senhoras,por módico preço. 2-d„ 

írí-ílo 

Alenta a; 
José Marfim 
Não é gricajo, deveras, 
C o m petiscos e trapalhada; 

Deliciosa iojoada 
í'erüs e galinha assada 
Pastolinho-j o empadas 

. | Arroz de espeto e macarrão 
na m e s m a Comarca, que procederão'-
do conformidade com os arts. S ° § 
4 ° da citada lei, e 33 do citado Reg. 
Todas estas certidões e documentos 
são isemptos de sello e de quasquer 
outros direitos, não se comprehende 
nesta disposição, quanto a certidões 
e documentos, que forem fornecidos £'" J 
por oíooiaes pablicos.os emolumentos ? o n ( J o ests °, , n ? l s h"ateiro. 

L a no "rande fbstim 

Comrao&os reservados, decentes, 
Petiscos frescos e quentes, 
Prompto a todas as horas, 
Des da noite ao romper da aurora. 

Ninguém passa forno tondo dinheiro 

oira Mendes, precisa 
abelitado para ensi­

nar na sua fasenda. 
Q u e m estiver nas condições, derija 

se ao annunciante para tratar. 

G-RANDÊ SUCCESSO 

r(,.ii!iiiiTli:-hU
,
1 f íii-ü ;

!HN • 

EGRESSO AMERICANO 

que á eldes são fievidos, como retri­
buição legal do trabalho que desem-
penhão, por encoramenda das partes. 
E para constar mandei passar este 
edital, que com outros dei^ual theor 
serão aflixados nos lugares do costume 
'nesta cidade, em Indaiatuba e 0a-
breúva no dia =1 de Setembro, e pu­
blicado na imprensa.—Dado e passado 
si esta cidade elo Ytn aos 30 de Agosto 
•de 1882—Eu Francisco ífose de An-! 
'drade, escrivão que o escrevi. — Ma­
noel Martins de Padua Mello. 3 — ] 

O cidadão tóento Paea de Barres, Juiz 
•de paz desta cidade de Ytú, presi­
dente da junta paarochial. 
Faz saber aos que o presente edital 

t.tfrem, que tendo a junta parachial 
•concluído hojo o alistamento dos cida­
dãos para o serviço do exercito e ar-
anada.o f̂ z affixar na porta d i xa itriz 
e publicado pela imprensa, como de­
termina o art. 2D do R>g. apppevado 

Espora a boa «Ireguesia 

Não terá barriga vasía 
Quem chegar junto de mim. 
Doque ó bom tbremos tudo 
E espera ser apoiado 
Este seu amigo obrigado 
J0.SÉ MARTINS BARRIGUDO. 

Hua I>ii*eita.no SaSl-o 

Assucar d!o on^eBaSio C?©*»--
tral d.e l^orl-o Feliz 

AD1NHEIR0 A Y-ÍSTA 

Encôiitraffto por preços -casoavelse 
Rio vende -só não de-«'acea para cima. 

Manoel Martins de Padua Mello 

Rua do Oomniercio 
(GRA DE DE FERRO) 

A sociedade que nesta pra* 
catem girado sob afirma de 
Pacheco Júnior & G entrou 
em liquidação 

ADVOCACIA 

O bacharel Adolpho A. Nardy de 
Vasconcellos, tem o seu escriptorio 
no largo da matriz n. 10. Encarre­
ga-se de -causas' cíveis e commerciaes 

PIRACICABA 

BAÍÍBEIRO E CABELLEIREIRO 
0 abaixo assjgnado, partecipa ao 

respeitável pubiico e aos seus antigos 
freguezes, que continua com süa loja 
de barbeiro e cabolleireiro á rua do 
Commercio, r.a mesma casa em que 
trabalhara. 

Espera a continuação de seus fre-
guezes promettendo servir com prom-
ptidão e esmero em seus trabalhos. 
Na mesma sadia encontrarão um ri« 

co sortimento de fumo, charutos e 
perfumadas de todas as qualidades, o 
que"vende por preços razoáveis. 
A sua loja será aberta 'no dia 2 de 

Setembro. 2 Z 
Ytú, 25 de Agosto de Í1882. 

R A Y M Ü N D 0 GIUVANNI. 
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9 retratos em miniatura . . 1$009 
30 » » » . . 3$000 
1) » grandes (Victoria) 3$ÜÜ0 

— * ; • » — 

Durante as festas trabalhará no Sal­
to, na casa do sr. Cã';los Okoll, e de­

pois nesta cidade. 

Muitas pessoas têm ensaiado em co­
piar o nosso processo, sem porem ter 
dado bom resultado, e por isso virnos 
provar aos habitantes cie Yt.ú a dífle-

" rença que ha entre os nossos magnífi­
cos retratos em miniatura, e os .retra­
tos dos nassos imitadores, que já esti­
veram nesta cidade. 

Asseguramos ao respeitável publi­
co, que somos os únicos que possuímos 
o verdadeiro segredo des-te processo. 
Nòs vimos com toda a confiança,de­

pois de termos obtido o.s maiores sue-
cessos em Inglaterra, Hespanha,Fran­
ça Portugal e ultimamente no Rio de 
Janeiro. 

FEITOS EA! 10 MINUTOS 

'QuaSciucr t e m p o é favo­
rável 

AVISO" 
José Augusto Marcondes de Moraes, 

roga aosdevedores.de seu estabeleci 
mento, virem no praso de $0 dias 
saldar suas contas. E se não atten-
derem a este pedido, serão feitas as 
cobranças pelos meios judiciaes. 

Ytú, 11 cie Agosto de 1832. 6 — 3 
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CALISTA 
0 abaixo ass-ignaao, professor ca­

lista, de passagem muito btevo por es • 
|ta cidade, ía^ sciente ao respeitavei 
publico q:ue extrae calos de toda qua­
lidade, oito os de perdizes,olhos cie "pei­
xe, cravos, unhas encravadas ever-
rugas em qualquer posições que se 
achem. 

Estas operações serão feitas «em dor 
alguma,por meio de uma -simples pon-
na de ave, bem preparada. 
Garante a perfeição de seu traba­

lho com mais de 150 attestados de dis-
tinetos médicos e varias pessoas da 
capital e de Santos. 

Demoiar-se-ha puticos dias nesta ci­
dade e declara que suas operações po­
dem ser vastas por qualquer medico 
quo desejar. 

Para informações no hotel do Braz. 
TIR0N10.ANÜNZI0, 
Profüsiqr Calista. 

(italiano) 2—3 
WaMWMJBBB&flcagba 

Tvp. da «Imprensa Ytuana/> ,1 88 2. 

http://aosdevedores.de

